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Resumo 

 

 

Viterbo Junior, Enio; Leitão, Sérgio Proença (orientador).  A 

Responsabilidade Sócio-Ambiental na Indústria Química Brasileira.  
Rio de Janeiro, 2007. 143 p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 
Administração, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  
 

A indústria química ocupa posição de destaque em todo o mundo e no Brasil 

é um dos setores industriais que mais contribuem para o PIB.   A química está 

presente em praticamente todos os setores e produtos utilizados pelo homem e, 

cada vez mais, contribui com soluções para a melhoria da qualidade de vida da 

população.   Entretanto, alguns riscos são inerentes aos processos fabris e devido a 

acidentes de grandes proporções no passado (ex. Bhopal na Índia em 1984) o setor 

decidiu implantar um programa de alcance mundial denominado “Responsible 

Care”, destinado a minimizar os riscos e eventuais conseqüências de acidentes. 

Grande progresso resultou então na gestão das indústrias e os temas saúde, 

segurança e meio ambiente passaram a ter importância na tomada de decisão, 

equilibrando com as preocupações meramente econômicas.    No Brasil o 

programa foi lançado em 1992 pela Associação Brasileira da Indústria Química 

(ABIQUIM), tendo sido revisado profundamente no último ano para ficar 

alinhado com os temas Desenvolvimento Sustentável e Responsabilidade Social 

Empresarial e assim, promover a busca de resultados econômicos, ambientais e 

sociais de forma equilibrada.   O presente estudo busca avaliar que motivações as 

empresas tiveram para adotar uma postura de Proteção Ambiental e de 

Responsabilidade Social e até que nível da organização esse compromisso 

conseguiu permear. Foram pesquisadas as associadas da ABIQUIM, 

representando 90% da produção de químicos no Brasil e tomados depoimentos em 

indústrias líderes de modo a responder às questões colocadas. 

 

 

Palavras-Chave 

Administração; Responsabilidade Social Empresarial; Desenvolvimento 

Sustentável; Atuação Responsável; Ética; Proteção Ambiental; Gestão 

Ambiental; Responsabilidade Sócio-ambiental; Diálogo com partes interessadas. 
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Abstract 

 

 

Viterbo Junior, Enio; Leitão, Sérgio Proença (Advisor). Social and 

Environmental Responsibility at Brazilian Chemical Industry. Rio de 
Janeiro, 2007. 143 p. MSc. Dissertation – Departamento de Administração, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  
 

 

Chemical Industry is located in a high position around the world and 

particularly in Brasil, where is one of the major contributors to GNP.  Chemistry 

is presented at all sectors and mankind used products and more and more 

contributes with solutions to improve quality of life.  Though, there are some 

inherent risks at manufacturing processes and due to major accidents in the past 

(e.g. Bhopal in 1984), the sector decided to implement a global program, so called 

“Responsible Care”, aiming to minimize risks and consequences of eventual 

incidents.  A lot of progress happened in the management field and health, safety 

and environment started to be considered as important in the decision process, 

together with economic considerations.   Brazilian Chemical Industry Association 

(ABIQUIM) launched the program in 1992, which has been deeply reviewed last 

year in order to in alignment with Sustainable Development and Corporate Social 

Responsibility concepts and to promote the triple bottom line search.   This 

dissertation is intended to identify the motivations that lead industries and 

executives to adopt Environmental Protection and Corporate Social Responsibility 

and how deep this commitment has penetrated in the structures.  Members of 

ABIQUIM have been researched and executives have been interviewed in order to 

have answers to these questions. 

 

 

 

Keywords 

Administration; Corporate Social Responsibility; Sustainable Development; 

Responsible Care; Ethics; Environmental Protection; Environmental 

Management; Social and Environmental Responsibility; Dialog with Stakeholders. 
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